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Governo precisa focar no 
que é prioritário para o país.

EDITORIAL

Longe do alvo

SELEÇÃO DE FUTSAL

De Nova 
Bréscia 
para Itália

Ana Sestari joga faz cinco anos 
no futsal italiano. Nesta semana, a 
goleira foi convocada para a sele-
ção do país europeu para um tor-
neio na Croácia, em junho. A Escola Dom Pedro I, no 

Jardim do Cedro, celebra 
neste sábado um século de-
dicado à 
educação.

Instituição 
completa 
100 anos

A PARTIR DE JUNHO

Tarifa de luz 
sobe outra vez

Bandeira tarifária amarela terá a maior alta: 50%

Entrará em vigor em 1º de junho o novo re-
ajuste estipulado pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) nas contas dos consu-
midores de todo o Brasil. De acordo com o ór-

gão, o aumento no preço das tarifas é motivado 
pela pouca quantidade de chuvas do ano passa-
do, o que teria gerado um déficit de cerca de R$ 
500 milhões. 

Teutônia reconhece líderes empreendedores

Destaques na agropecuária, 

indústria, comércio e 

serviços foram condecorados 

pela sua contribuição para 

o desenvolvimento de uma 

das principais economias do 

Vale do Taquari

Sindicato dos revendedores 
de combustíveis esclarece mu-

danças no imposto na manhã 
de hoje, em Estrela.

Reunião discute 
impactos nos postos

NOVO ICMS

Campanha de Bento Gonçalves 
contra comércio irregular será apre-
sentada hoje em Lajeado.

Novo encontro 
busca solução

AMBULANTES ILEGAIS
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Lajeado

Em meio às festividades ao 
aniversário de emancipação 

política do município, a 
noite de ontem foi dedicada 

a homenagear quem 
investe, produz e gera 

emprego na cidade. Em 
cerimônia na Associação 

Pró-Desenvolvimento 
do Bairro Languiru, 151 

empreendendores receberam 

tradicional Prêmio Destaque 
da Economia de Teutônia. 

Evento  chegou à 13ª edição e 
reuniu mais de 500 pessoas no 

salão social da entidade.   

DIVULGAÇÃO

FÁBIO KUHN
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PREMIAÇÃO
1° lugar (em cada uma das quatro categorias) 

2° lugar (em cada uma das quatro categorias) 

3° lugar (em cada uma das quatro categorias)

VALE DO TAQUARI

A 
entrada em vigor do de-
creto estadual que de-
termina a compensação 
em relação ao imposto 

estadual sobre mercadorias traz 
preocupação a varejistas de todo 
o Rio Grande do Sul. O Sulpetro, 
sindicato que representa os reven-
dedores de combustíveis do esta-
do, promove hoje uma reunião-
-almoço para discutir os impactos 
nos postos da nova forma de cál-
culo do imposto.

A atividade inicia às 11h30, 
no Estrela Palace Hotel. Os re-
presentantes do sindicato vão 
apresentar as estratégias de ne-
gociação junto ao governo e, na 
sequência, responderão às dúvi-
das dos empresários.

A iniciativa será uma oportuni-
dade para os revendedores do Vale 
do Taquari debaterem temas que 
impactam na gestão dos empre-

ARQUIVO A HORA

• Até o #m do ano passado, o imposto era pago na 
fonte, calculado sobre o preço de referência - ou 
preço de pauta - independente do preço que o 
posto cobrasse ao consumidor #nal. O preço de 
pauta é revisado pela Secretaria da Fazenda a cada 
quinze dias.

• Em 2016, o Superior Tribunal Federal determinou 
que as empresas que praticassem valor abaixo da 
referência, teriam direito a crédito tributário, pois 
teriam pago imposto a mais.

• Diversos estados, incluindo o RS, criaram 
decretos que determinam que quem venda o 
produto ao consumidor por um preço acima da 
referência terá que compensar o imposto, pois 
teria pago a menos.

• Hoje, o preço de pauta da gasolina comum é R$ 

4,78 no RS. O posto que vender o litro a R$ 4,69, 
ganha crédito em relação aos R$ 0,09 de diferença. 
Por outro lado, o posto que vende o combustível a 
R$ 4,99, portanto R$ 0,21 acima da pauta, terá de 
compensar o imposto sobre esta diferença.

Reunião esclarece 
mudanças no ICMS 
sobre combustíveis
Evento promovido 

pelo Sulpetro reúne 

donos de postos 

no Estrela Palace 

Hotel para discutir 

os impactos da nova 

regra do imposto

endimentos. O assessor jurídico 
do Sulpetro, Cláudio Baethgen, 

-
cações relacionadas ao ICMS para 
este setor no Estado.

�Os postos no 
interior quebraram�

De acordo com Baethgen, o 
foco da atuação do sindicato está 
nos estabelecimentos do interior 
do estado, os principais afetados 
pela mudança. Por uma questão 
logística, as distribuidoras co-
mercializam o combustível a um 
preço mais elevado para os estabe-
lecimentos do interior. No Vale do 
Taquari, por exemplo, a diferença 

pode passar de R$ 0,60 entre um 

município e outro.
�Tem postos em que a gasolina 

é mais cara, porque o empresário 
compra mais caro da distribuido-
ra. O cara está botando 40%, 50% 
da margem de lucro em comple-
mento de ICMS. Na prática, o que 
está acontecendo é o que os postos 

Como o preço de referência, so-
bre o qual é cobrado o imposto, é 
feito a partir de uma pesquisa no 
mercado, a situação gera aumento 
sobre aumento. �Fica o empresá-
rio correndo atrás do rabo�, resu-
me Baethgen.

Dividir o peso com 
a distribuidora

A medida entrou em vigor no 

início de março, porém, no início 
do ano o Sulpetro conseguiu uma 
liminar na Justiça, isentando os 
postos associados da nova regra. 

Agora, o sindicato negocia 
com a Secretaria Estadual da 
Fazenda uma mudança na siste-
mática do cálculo, que anule ou 
reduza a pressão do imposto so-
bre os postos. A ideia é dividir o 
peso da complementação com as 
distribuidoras. 

Impacto sobre
todo o varejo

Para o presidente da Associa-
ção Gaúcha para o desenvol-
vimento do Varejo (AGV), Ri-
cardo Diedrich, a medida afeta 

Representantes do sindicato vão tirar dúvidas dos comerciantes

Saiba mais

todo o setor. Além da possibili-
dade de maior carga tributária 
para parte dos estabelecimen-
tos, ele destaca o trabalho ne-
cessário para se adaptar à nova 
fórmula e as dúvidas geradas 
pelo decreto.

�Ao invés de gastar energia 
para melhor atender os clien-
tes e conquistar novos clien-
tes, os comerciantes têm que 
se dedicar para atender à bu-
rocracia�, diz.

No entendimento da associa-
ção, a medida é inconstitucional. 
A entidade obteve liminar na Jus-
tiça que isenta seus associados 
dos efeitos do decreto. Cerca de 
122 entidades de lojistas são vin-
culadas à AGV, que representa 
mais de 30 mil empresas.

VALE DO TAQUARI

O prazo de inscrição para o Con-
curso Cultural Vida+Viva sem Ál-
cool encerra nesta sexta-feira, 24. 
Em sua 5ª edição, o programa ofe-
rece ajuda de custo de até R$ 300 
às entidades participantes. A pre-
miação pode chegar a R$ 1.050.

Expectativa da equipe diretiva é 
chegar a 40 inscrições nas quatro 
categorias: dança, música, teatro e 
vídeo. Até a tarde de ontem, 22, ha-
viam sido registradas 18 inscrições. 
�Acreditamos que há quem deixou 
para se inscrever nos últimos dias. 
No ano passado, participaram 28 
entidades�, ressalta o promotor de 
Justiça e coordenador do programa, 

Poucas entidades se inscreveram no concurso Vida+Viva
Neidemar Fachinetto. 

Ele informa que nessa primei-
ra fase os participantes precisam 
apresentar apenas uma prévia do 
projeto a ser executado. Ressalta 
ainda a possibilidade de participa-
ção de instituições de ensino e or-
ganizações sociais que atuem com 
crianças na região da 3ª CRE. 

�O público-alvo são escolas, mas 
entidades como CTGs, escolinhas de 
futebol e grupos de jovens também 
podem se inscrever com o CNPJ des-
de que haja crianças e adolescentes 
nas apresentações�, esclarece.

Executado pela Associação La-
jeadense Pró-Segurança Pública 
(ALSEPRO), o concurso cultural 

-

o consumo de álcool por crianças 
e adolescentes, além de promover 

alternativas culturais à população. 
-

mações podem ser obtidas no site 
www.vidamaisviva.org.br/

Próximos passos 
Após o período de inscrição, 

projetos selecionados passam por 
uma capacitação de 29 de maio a 
11 de junho. A homologação das 
inscrições está prevista para 17 de 
junho a 19 de julho. No dia 17 de 
outubro, o concurso é concluído, 
com as apresentações no auditório 
do prédio 7 da Univates. 

Apresentações do 

concurso Vida+Viva estão 

programadas para 17 de 

outubro na Univates

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

O
s resultados da cam-

pirataria é o crime�, 
promovida pela re-

gional de Bento Gonçalves do 
Sindilojas, será apresentado hoje 
a comerciantes, autoridades e co-
munidade em geral. O encontro 
inicia às 8h30 no salão de eventos 
da prefeitura.

Lançada em março, a iniciativa 
recebeu chancela da Comissão 
de Combate à Informalidade da 
Fecomércio-RS e será apresen-
tada pelo coordenador da comis-
são e presidente da regional do 
município da Serra do sindicato, 
Daniel Amadio. 

campanha é levar ao conhecimen-

por trás do comércio informal. 
�Muitas vezes as iniciativas da 
informalidade são vistas como al-

não consegue absorver toda mão 
de obra, mas não se dão conta do 

mercadorias. Estão alimentando 

Lajeado busca referência da Serra 

para combate ao comércio irregular 
Projeto do Sindilojas 

de Bento Gonçalves 

é tema de evento 

às 8h30 no salão de 

eventos da prefeitura

-

vendo a informalidade como uma 
maneira de lavar dinheiro e gerar 
recursos para a criminalidade. Ele 

vítimas deste negócio. Outros ris-
cos citados são relativos à saúde 
do próprio consumidor, como no 
caso do cigarro e dos óculos. 

De acordo com o Sindilojas lo-

-
ças de autoridades da polícia Civil, 
Brigada Militar, Ministério Públi-
co e de vereadores do município. 

-
go da Secretaria do Planejamento 
e Urbanismo. O secretário Rafael 

-

terial pois é comum os ambulantes 
fugirem do locais ou não se identi-

está cada vez mais difícil abordar 
os ambulantes irregulares.

-
zemos uma operação. Passamos 

ambulantes acampados em uma 
-

nutos depois, não havia mais sinal 
da presença deles�, conta. A ação 
apreendeu os materiais de apenas 

um outro comerciante ambulante.
A secretaria elabora uma pro-

posta para alterar a legislação e 
-
-

ção possa ser doado a entidades 
carentes. Hoje, a regra é promo-
ver um leilão.

Só a ponta

do negócio
Para o secretário de Desenvol-

vimento Econômico de Lajeado, 

vê na rua é apenas a ponta do ne-
gócio do comércio ambulante ir-
regular. �Certamente tem alguém 

-
de em um dia, no outro, eles já tem 
as mercadorias de novo�, diz.

do município é trabalhar em con-
junto com a Brigada Militar para, 
com uso de inteligência, mapear a 
cadeia do negócio e chegar até os 
distribuidores.

em 2019

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal do Planejamento e Urbanis-
mo, foram feitas 7 operações este 
ano, resultando em 12 recolhimen-

-
aliza ações rotineiras, porém para 
apreender produtos é necessário o 
apoio da Brigada Militar.

Campanha em Bento Gonçalves foca em conscientizar o consumidor sobre as consequências da pirataria

ARQUIVO A HORA
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O
corre hoje à noite, às 
19h30min, no auditó-
rio da Casa de Cultura 
de Lajeado, o lança-

mento do Concurso Literário da 
Academia Literária do Vale do Ta-
quari (Alivat). O certame chega a 
sua sétima edição, destinado para 
pessoas residentes no Vale e que 
não têm livro publicado. 

Poderão participar autores 
maiores de 12 com textos dos se-
guintes gêneros literários: Conto, 
Crônica, Crônica Histórica, Poesia 
e Literatura infanto-juvenil. Para 
as crianças com idade entre 6 e 12 
anos poderão participar contando 
histórias. �O tamanho do texto de 
cada modalidade e outras infor-
mações sobre o concurso podem 

Concurso literário será lançado 
hoje à noite na Casa de Cultura
Três livros de 

autores locais 

também 

serão divulgados 

Assim como nas edições anteriores, vencedores do concurso terão seus textos publicados em livro

ser conferido no Regulamento, 
que está disponível no Facebook 
da Academia Literária.

O período de inscrição começa a 
valer a partir da data do lançamen-
to, em 23 de maio e vai até o dia 31 
de julho de 2019.

 Autógrafos
No mesmo evento ocorrerá o 

lançamento de três livros de auto-
res membros da Alivat. O escritor 
Wolfgang Collischoonn vai apre-
sentar a obra �À Minha Querên-
cia� que tem como conteúdo his-
tórias, comentários e nostalgias 
vividas pela família e relacionados 
ao município de Lajeado. Rudi-
mar Haunstein vai apresentar o 

�Saga�, que transporta o leitor 
para um futuro distante e imagi-
nário. A escritora e professora da 
Univates e Unisc Rosane Maria 
Cardoso é a organizadora da obra 
�A Literatura Infantil e Juvenil em 
Língua Espanhola�, que conta 
com a participação de escritores 
de vários países. A obra tem edição 
da Editora Pontes de São Paulo.

DIVULGAÇÃO
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CCCoonnnseerrrttooo 
dddee gggaiitttaaasss 

éé tttraaadiiçççãããooo 
ffaammmilliiaaarrr

Criada por Benja-
min da Luz, a ofici-
na de conserto de 
gaitas da família 
hoje é ministrada 
pelo filho, Lucia-
no da Luz, e é uma 
das únicas no mu-
nicípio. 

O espaço fica no 
Jardim do Cedro e 
conquistou muitos 
clientes pela região. 
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Comunidade 
cobra soluções 
para o bairro

Um grupo de moradores do 

bairro Bom Pastor participou, 

na última terça-feira, 21, de 

encontro organizado pela ad-

ministração municipal. Na 

reunião, pediram atenção às 

demandas prioritárias, como a 

necessidade de sinalização da 

rua 25 de Julho, ligação entre 

os loteamentos até a creche e a 

Escola celebra 100 anos 
no Jardim do Cedro

A MAIS ANTIGA DA CIDADE

Um século dedicado à educa-

ção. Assim pode ser definida a 

trajetória da Escola Municipal 

de Ensino Fundamental (EMEF) 

D. Pedro I, que  comemora neste 

sábado  100 anos de fundação. 

A celebração será marcada pelo 

resgate histórico, por meio de um 

memorial, e pelo envolvimento 

comunitário na organização da 

festa da instituição. Conhecida 

pelo acolhimento e carinho dos 

profissionais, o trabalho desen-

volvido na escola é reconhecido 

por alunos e ex-alunos do Jardim 

do Cedro e bairros vizinhos.
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DIVULGAÇÃO

Obra na rua Hermes Jaeger é 

uma das mais aguardadas

abertura da rua Hermes Jaeger, 

entre as avenidas Benjamim 

Constant e Pedro Theobaldo 

Breitenbach. Governo mostrou 

projeto do novo plano diretor.

Comunidade escolar prepara atividades para comemorar o centenário da Escola Municipal Dom Pedro I

DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO
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O projeto foi pensado 

como uma forma 

sustentável que 

pudesse abranger 

de forma inteligente 

uma causa social”
Nayane Scherer

participante

Escola lança projeto 
sustentável e solidário

Alunos da Emef 
Porto Novo 
arrecadam calças 
jeans para a 
confecção de  
mochilas

CARNEIROS

Até o início de julho, cer-
ca de 60 alunos de 7º 
ano da Escola Munici-
pal de Ensino Funda-

mental Porto Novo estarão enga-
jadas em um projeto voluntário e 
sustentável. A proposta inte-
gra o projeto maior da es-
cola com o nome �Seja 
a mudança que você 
quer ver no mundo�, 
que é desenvolvido 
por todas as turmas. 
Orientados pelo Ro-
taract Club de Laje-
ado, as crianças do 
7º ano responsáveis 
pela ação arrecadam calças je-
ans, que são transformadas em 
mochilas e doadas para alunos 
carentes. O molde e a costura fi-

cam a cargo do Rotaract. 
�O projeto foi pensado como uma 

forma sustentável que pudesse 
abranger de forma inteligente 

uma causa social�, explica 
uma integrante da enti-

dade, Nayane Scherer. 
Na manhã de on-

tem, o grupo apresen-
tou a ideia aos alunos. 

Mais do que incentivar a 
arrecadação, eles tam-
bém plantaram uma 
sementinha do volun-

tariado, chamando as crianças 
para se envolverem em outros 
trabalhos de cunho social. 

Raissa Dullius também integra 

o Rotaract Club de Lajeado faz 
quase três anos. Ela entende que 
o grupo atua como ponte entre a 
escola e as necessidades da so-
ciedade neste projeto. 

�É importante es-
tarmos dentro das 
escolas, porque a 
gente leva a nossa 
ideia, o nosso ponto 
de vista, incentivando 
o bem. Eles são o futu-
ro da nossa sociedade, 
estamos plantando 
para colher no futuro�, ressalta. 
As mochilas serão entregues a 
crianças carentes até o início do 
próximo ano letivo. 

Fazer o bem
Dentro da escola, todas as tur-

mas desenvolvem algum tipo de 
ação. A vice-diretora da escola, 
Sônia Brandt reuniu os professo-
res das três turmas de 7º ano para 
pensar na atividade que seria de-
senvolvida com os alunos. Assim 
surgiu a ideia de convidar o Rota-
ract Club de Lajeado, que propôs a 
confecção das mochilas.

Sônia explica que serão eleitos 
monitores para a arrecadação das 
calças, que passarão também em 
outras turmas da escola.

Deisi Dullius é uma das profes-
soras responsáveis pelo projeto. 
Ela entende a importância da 
ação também para a disciplina 

que leciona, além de acredi-
tar no desenvolvimen-

to da autonomia e 
vontade de sempre 
buscar fazer o bem a 
outras pessoas.

�Fazemos a reutili-
zação de um material 

que muitas vezes não 
tem o descarte adequa-
do�, ressalta. 

As professoras também confec-
cionarão uma caixa grande e perso-
nalizada para arrecadar as calças. 
Ela ficará na secretaria da escola.

Objetivo do projeto é criar mochilas com materiais reaproveitados e doá-las para crianças carentes

BIBIANA FALEIRO
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Bairro Bom Pastor apresenta 
demandas ao governo

Falta de itinerário 
de ônibus é um 
dos problemas 
apontados pelos 
moradores

BOM PASTOR

M
oradores do bairro 

Bom Pastor se reu-

niram nessa ter-

ça-feira, 21, para 

debater os problemas de interes-

se da comunidade local. No en-

contro organizado pelo governo 

municipal e denominado �Pre-

feitura no Bairro�, foram 

apresentadas reivindi-

cações da população 

para as autoridades.

A cada semana é 

organizado um en-

contro em diferentes 

localidades do municí-

pio. Ao longo dos próxi-

mos meses, todos os bair-

ros receberão um evento 

deste tipo, em que o obje-

tivo é ouvir a comunidade sobre 

suas demandas e encaminhar a 

solução dos principais pedidos. 

Entre os problemas relatados, 

estão a falta de itinerários de 

ônibus e de linhas que não pas-

sam em frente a Unidade 

Básica de Saúde (UBS) 

do bairro Montanha. 

A moradora Rose-

lene Friedrich, 42, 

lembrou que o bairro 

tem muitos idosos e 

cadeirantes que neces-

sitam dos serviços. 

Outra queixa foi rela-

tada por Tiago Labres, 

38, e Maristela Lussani, 

39, que residem na rua 25 de Fe-

vereiro. Eles alertam para a falta 

de sinalização da via, que tem 

ligação com  a BR-386 e a Aveni-

da Benjamim Constant, e pedem 

a colocação de quebra-molas ou 

redutores de velocidade. Também 

falaram da dificuldade em viabili-

zar o calçamento comunitário da 

rua onde moram.

Vice-presidente da associação 

de moradores, Darci Ripplinger, 

57, integra a diretoria há 16 

anos e comenta que um dos as-

suntos mais citados nas reuni-

ões é a necessidade de uma liga-

ção entre todos os loteamentos, 

levando até a creche do bairro. 

�Também estamos à espera da 

conclusão da cancha de futebol 

de areia�, alertou.

Já Vanderlei José Dagestão, 33, 

comentou sobre a abertura da 

rua Hermes Jaeger, entre as ave-

nidas Benjamim Constant e Pedro 

Theobaldo Breitenbach, que 

facilitará o fluxo para os 

moradores do bairro.

Elogios
Em meio às reivin-

dicações, houve espa-

ço também para agra-

d e c i m e n t o s . 

Greice Pilger, 18, 

elogiou a refor-

ma da parada 

de ônibus que os alunos utilizam 

na espera do transporte. Já Tiago 

e Maristela agradeceram sobre o 

atendimento que o filho do casal 

recebeu de médicos da Univates.

Ações em curso
O encontro iniciou com uma 

apresentação sobre a adminis-

tração de Lajeado, projetos em 

andamento, obras que estão sen-

do feitas e dados sobre o bairro, 

com apresentação do prefeito 

Marcelo Caumo e da vice-prefeita 

Gláucia Schumacher. 

Depois, o secretário do Plane-

jamento, Rafael Zanatta, apre-

sentou o projeto do novo Plano 

Diretor para o bairro, detalhan-

do o que o projeto, que foi enca-

minhado para apreciação da Câ-

mara de Vereadores, prevê para 

aquela localidade.

O Bom Pastor é o segundo bair-

ro que mais recebeu pavimen-

tações de ruas pelo Programa 

de Pavimentação Comunitária. 

Dos mais de 140 mil metros qua-

drados de pavimentação colo-

cados em Lajeado desde agosto 

de 2017, o bairro recebeu mais 

de 21 mil metros quadrados. 

As reuniões com a co-

munidade começaram 

em 2017, quando 30 

encontros foram re-

alizadas em todos os 

bairros da cidade para 

ouvir a comunidade so-

bre suas deman-

das em relação 

ao planejamen-

to do futuro da 

cidade para servir de base para a 

elaboração do novo Plano Diretor 

Lajeado 2040. O próximo encontro 

é hoje, 23, às 19h, Salão do Esporte 

Clube Guarani, no bairro Igrejinha. 

Reivindicações da localidade foram levadas aos representantes do governo, no projeto Prefeitura no Bairro

DIVULGAÇÃO
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Moradores cobram melhor estrutura

IMIGRANTE

Terra e brita é o que mais se vê no 

bairro Imigrante, onde nenhuma 

rua é asfaltada. Com o grande nú-

mero de caminhões passando pelas 

ruas Pedro Júlio Dieter e Willibaldo 

Eckhardt, devido à empresa de bri-

tagem localizada no bairro, a poei-

ra invade a casa de moradores. A 

pavimentação foi uma das promes-

sas cobradas do governo municipal 

na reunião da semana passada, no 

projeto Prefeitura no Bairro.

Shirlei Dieter, 53, conta que 

muitos vizinhos não podem abrir 

a casa porque a poeira costuma 

entrar. Ela ainda explica que a 

proposta apresentada pelo gover-

no aos moradores foi a pavimen-

tação e calçamento comunitários. 

Ela entende que poucos deles têm 

condições de arcar com o custo. 

De acordo com o presidente da 

Associação de Moradores, Airton 

Wollmer, outra alternativa apre-

sentada pelo governo é incluir 

algumas ruas no projeto Avançar 

Cidades, com verba federal. Ain-

da assim, o projeto contemplaria 

apenas parte do problema.

Além dos moradores, essa po-

eira também atinge a EMEF Ca-

pitão Felipe Dieter, cuja quadra 

de esportes fica na divisa com a 

rua. Segundo a diretoria da esco-

la, Gianini Auler, o pedido para o 

calçamento e pavimentação das 

ruas já vem de anos.

�Muitas crianças voltam a pé 

para a casa. Não tem calçada, 

faixa de segurança ou redutor de 

velocidade�, ressalta. 

Com ruas não pavimentadas, poeira invade casas e perturba moradores do bairro
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Escola mais antiga da 
cidade celebra 100 anos
Emef Dom Pedro I 
organiza festa para 
festejar um século 
dedicado 
à educação

JARDIM DO CEDRO 

O 
centenário da Escola 

Municipal de Ensino 

Fundamental Dom Pe-

dro I será comemora-

do neste sábado, 25, exatamente 

na data de sua criação. Na escola 

mais antiga do município, diver-

sas gerações de famílias estuda-

ram no lugar e retornam com 

boas lembranças.

Na festa de aniversário, o sába-

do terá brinquedos, lanches e a 

presença de representantes do go-

verno municipal, das famílias de 

Em observação
Segundo o secretário de Obras 

e Serviços Públicos, Fabiano Berg-

mann, a Rua Pedro Júlio Dieter está 

no projeto Avançar Cidades. As ou-

tras ruas são avaliadas para a ma-

nutenção e melhorias. Parte da Rua 

Willibaldo Eckhardt já foi alargada. 

A pavimentação, no entanto, não 

está nos planos do governo munici-

pal, a menos que seja consentida a 

obra comunitária. Assim, o muni-

cípio paga parte do material, e os 

moradores devem pagar a mão de 

obra e o material restante. 

alunos, ex-alunos e a comunidade 

a partir das 13h. Na data haverá 

homenagens, resgate histórico 

por meio de um memorial e show 

de talentos por parte dos alunos. 

A diretora da EMEF, Adriana 

Conceição Huber, ressalta a im-

portância do aniversário para 

a comunidade escolar. São mais 

de 680 alunos do Jardim do Ce-

dro e de bairros vizinhos como 

Santo Antônio, Moinhos e Con-

servas que frequentam o espaço, 

além de cerca de 60 professores e 

funcionários.

Adriana entende a escola como 

um ambiente familiar. �Nós co-

nhecemos a história de cada alu-

no, sabemos quem são os pais, 

os avós, criamos um laço muito 

forte�, conta.

Lugar para crescer
Entre os projetos desenvolvi-

dos pela escola está a Mostra de 

Conhecimentos. Todas as tur-

mas participam durante o ano, 

acompanhados pelos professo-

res. Dessa forma, os alunos mos-

tram os trabalhos aos colegas e 

a outras turmas, numa troca de 

aprendizados. 

A vice-diretora, Mêlania Frit-

zen Sulzbach, trabalha na escola 

já faz mais de 20 anos. Para ela, 

o lugar é uma segunda casa, e a 

professora acredita no papel da 

educação oferecida na EMEF para 

a vida dos alunos.

�Aqui eu aprendi um pouco de 

cada coisa. Não só em conheci-

mento, mas em como ser uma 

pessoa melhor, tratar as pessoas 

bem�, explica a aluna do 9º ano, 

Luana Carolina da Silva, 14. 

A escola marcou ex-alunos 

como Gabriela Ellwanger dos 

Santos, 15. �A escola me ensinou 

a ter perseverança, a nunca du-

vidar da nossa capacidade para 

conseguirmos alcançar tudo o 

que almejamos�, ressalta.

A família centenária
De geração em geração, a escola 

criou histórias familiares, como as 

da família Dellbügger e Auler. Eles 

receberão a homenagem de fa-

mília centenária no sábado, com 

uma foto de cerca de 28 membros 

em frente à escola. Mas ao todo, a 

família possui mais de 30 pessoas 

que frequentaram a instituição.

EMEF Comemora 100 anos com festa e atividades para as crianças
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